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Hobbes e a filosofia civil

Trata-se de entender o estatuto do projeto de elaboração de uma Filosofia Civil por parte
de Thomas Hobbes, sob a perspectiva da tese segundo a qual “é autoridade e não a
verdade que faz a lei”. Dado que esta tese parece implicar a pura arbitrariedade nas
decisões do soberano e assim evidenciar um certo irracionalismo nas decisões políticas,
busca-se compreender como a proposta de elaborar uma Filosofia Política aos moldes
da ciência moderna pode fazer sentido. Desse modo, serão abordados principalmente os
seguintes  aspectos  da  filosofia  hobbesiana:  ciência,  mecanicismo,  verdade,
arbitrariedade, autoridade, autorização, liberdade e necessidade, direitos do soberano e
contrato social. 

Avaliação: 

Consistirá em um texto acadêmico versando sobre o tema da disciplina. 
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